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li VR Ò  PRIMEIRO D Ô 
Comentário do cerco de 

Goa&Chaul. 

A índia onde 
osTortuguefes entrarão 
primeiro, flor-eceo a mui* 
tos annos, em prosperida» 

de &* riqueza o fyino que os nojjos cha 
mão T)aquem,eflendiào do Guçarate tê 
ò cabo de Quomori, etre Orixá Or o mar 
Occeano: depois ganharam os Mouros à 
terracomfauor dos%eis de Dely,^& 
colherão os marcos antigos Jem pafjare 
de Citacbra^por onde os Canarus oje par 
tem da banda do Sul. Efegundo a lem* 
branca dalgús, que inda Vtuem, nam ha 
cincoenta annos qos capitães Dequamjs) 

de cujafee pendia afegurança do slado^ 
magoados de Mealei legitimo (Reidefla 
terra}entregar ogouerno a hú ejlrangei* 
roje leuantarao contra elle, tsr o tiuera. 
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Comentatlo dô çef o 
frefo em poder doutro capitão, ibamaaê 
Ferido, Jem lhe deixarem na herança do 
(Reino mais q o nome, ejr as cerimonias 
reues. Tor e/ia traição abriram caminho 
a jua grandeza,o Nisamaluco &• Hidal 
cão ,dous poder ofos tyranos,entre os capi 
tães leúãtadoy.tff- VindoJobre a partilha 
do Império roubado, muitas Veçes rÕper 
tm guerra muy dura, também a tiueram 
com Tortugitefes: <Zp dos recontros que 
com elles ouueram ,Jicaramfempreper- 
dendo, & deram lugar ás fortaleças rjr 
terras que os nojjos ganharão na fralda 
do mar,Vierão depois empanes forçadas, 
em quanto fe nam acordauão entre fu 
Egouernando oflado da índia o Visor et 
f)om luis de ataide, no Jnno de mil O* 
quinhetos <Csr jettta,foi auifado porLuis 
Freire de Jndrade capitã de Chaul^qrto 
lBalagateiondelançara algtiasespias, ft 

rompiam 



De Goa & Chaul. 3 
rompido conselhos deguerra,& aula da 
TOS indícios de cÕjurar o TtysamalucetP 
Jiidakao tom ajuda doutros Veçinhos, 
pêra decerem fobre as terras do/lado tsr 
lançarem de todo os Tortugue/es da In* 
dia. Br ao as caufas da conjuraram,alem 
da magoa que efles Trincipes tem, Ven* 
do o império do mar, {<r as forças mais 
importantes da índia em mão eflrangei» 
ra^ o feruorcom que o Xatamás da Ter 
fia cada dia Jolicitaua os^eis de Oriente, 
pêra esquecerem as vingmças da cafa tsr 
Voluerem as armas contra os Tortugue» 
fes^emfauor da religião i? liberdade da 
Tatria: não Ibedaua menos fpirito a mà 
Ve^inbança ar cobiça datgúi Capitães 
Portugue/es, que contra fua honrra <(sr 
direito das gentes ,a^rauauão Vafjalos de 
amigos,& tinbão infinados os í{eis tri» 
kitarios>adeJejir nouas coujas. Âmea» 
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Comentário do cerco 
fatia no mesmo tempo doutra parte eh 
fReidos Achem, que o anno pajjaâo pu* 
fera em aperto Malaca, retirandose dei* 
la desbaratado, <(sr nam canfaua da im* 
preja tentada, cubria o mar com nauios 
de guerra y pêra lhe tolher os manttmen 
tos & jocorro . 0 mesmo dano faziao 
Malabares coffjiros na cofla da Índia 

fauorecidos do Ckmory: que era cabe» 
ca daconjuraçam,<(? o mais duro <ur 
pejado emmigo que Jempre finemos. 
Com etk anijo teue o Vijorey parecer 
doscafadosde Goa , que lhe faltam o 
cuidado mais leue,&~ moflrauao com vi* 
'uai reboes fer efia liga fingida, <& ema* 
no tramado entre o Hidakao, ór "Risa» 
maluco ,perajedeJhoirem entre ft, ojfe* 
recida a primeira occaftao de Vingam 
ca: não atuam por imprefa,poJòiuel tan 
tas bandeiras de gente , tantas muni* 

coes 



DeGoa&Chaiií. 4 
pes <& bombardas, decerem k ribeiri 
do mar , <& Vencerem as rochas do Ga* 
te: Dão os natur-aes efle nome a hua coro 
da de ferra fragofa, que corta aquelk 
farte da índia, entre o Oange, de Car 
natetè Quomory , & deixa entre fitas 
ray^es israsprayas do mar, as terras do 
Conquão, Canará, Malabar partidas em 
r-iquifimos %einos: mas o Visor ey mo 
duuidaua dos mouimentos da vuerra 
por Jane fie tempo Je começar a enxer» 
gar defferença na gente Veynba, faU 
ta dos mantimentos que foyao acodir : 
<sr auemoua certa que nos caminhos da 

ferra feruiamgafiadores de dia <sr denoi 
te -.finalmente determinaua perder antes 
o apercebimento}que Verfe nalgum [obre 
salto: t? tendo ja espedidas duas arma» 
àasjnu encomendada a Liúsde Melo. 
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Comentário lio cerco 
contra os Achem: outra a dom Diogo de 
Menefes contra os Malabares: deu mui" 
tapreffana prouifam das fortalezas do 
Norte, onde tinha affentado mandar ou* 
tro [ocorro coa mesma fospeita de quer» 
rafefeojfereceffe algum rompimeto, & 
quando as couj'as dejjem milhorfperan» 
p*, a fitar as forcas do fiado pêra o anno, 

jegumteyr [obre el^ei de Samatra (sr a 
limpar a cofia doSulde nauios de guerra. 
(Rogou a dom Francisco Mascarenhas fi- 
lho do Capitão dos ginetes, que porjer» 
viço do ^ei, por honrra do appellido que 
tinha, também afortunado na lndia,er 
conhecido por tãtas Vitlorias dosfeusjo» 
tnajje a cargo efta armada,quomo a ma: 
yor impre[a do mundoiaceitou dom Fr a* 
cisco o cuidado comuyto aluoroço, leuan» 
doaposfiamayor parte da nobreça da 
Judia. Em quanto o Vi[orey entendia na, 

escolha- 



DeCoa&Cluut. $ 
çscolba da gente isr Vigiaua os paffos da 
Ilha fospeitos, nãodeixauao os religio» 

Josde Goa, acenos do SpiritoSanBo, es* 
forçar agente de guerra, fuás orações, je 
jus, facrifficios, rogos da idade ynoscente, 
lagrimas depejjoas denotas batião ás por 
tas do cêo, O" chamauão aqttelle focorro 
Jem o qualfeguardão as cidades debalde. 
Ficao as ilhas de (Barde^ zsr Salfete Ve* 
zjnbas a Goa,onde os Padres da compa» 
nhia tinbao muitas almas ganhadas reco 
Ihidas á bandeira de Chrijlo: zsr entende 
do o perigo delias ne/ia remita de coufas 
tam grande , apertarão o Vijorey q Jal* 
uajfe na cidade eílagente-.porque alem 
de tolher aos imigoso despojo das ilhas^ 
não je perderia o fruElo de fua dotlri* 
na , naquella Cbriilandade tam noua. 
Deu o Visorey ejle cuidado a muytos, 
Çf ouperdesçítídojalgusj ou por natu* 

re%a 



Comentário do cerco 
re%4 dos índios,leues isr amigos de nottos 
partidos, antes de ornarem as primeiras 
bombarda Jas,a maior parte dellesfe paf* 
[aram ao campo do Hiddão: oqualja 
veíle tempo decui da ferra y Vinha mar 
dando em ordenança contra Tondá, A* 
firmao trazer trinta Ur cinquo mil de ca 
ualo, fejjent-i mil de pe, mais de dons mil 
Elefantes, duzentas zsr cincoenta peças 
dar telharia : outros alargão e/ia conta 
com auentureiros, gajladores, & mui* 
tosque trazia asperanca dafaecaimas 
o mais certo he, que depois dalojada e/la 
gente ur repartida por ordem ao longo 
da ribeira do rio, por onde/e aparta da 
terra firme a ilha de Goa, oceupaua du» 
as grandes legoas. de terra : <s? da mes 
wa parte rum fe enxergaua Valk, nem 
monte que náofojje cubem de tendas , 

Jla?KÍas?tramjueiras. Daqui pêra a mar 
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DcGoa&ChauL 6 
ja^ a ilha cingida do rio, em largura de 
bua legoa de terra: eflendefe duas muy 
orandes entre a barra do Sul. <(sr outra 
do Norte}onde agora fica a cidade nona: 
contra a terra firme tem algús paffos es* 
treitos, quefe podem Vingar a tiro de bè* 
fia. E e/ia Ve^inhança daua aos nojíos 
muito cuidado,vendo os imigos tam per» 
tofampoderofos^&ra cidade offereci da 
por aquella parte a muy tos ajjaltos, 
nua da guarnição principal, porque os 
Capitães das armadas que o Visorey es» 
pedira a Malaca, Malabar <(sr Chaul, 
escolherão a frol dos foliados da lndiat 

zsr nam ouue Português Valerofo que 
deixaffe de feguir o partido, por mais a» 
riscado. Ficauão fomente dons mil ho* 
mes, pouco mais ou menos em Goa} com 
agente da terra, mater parte dos quaes 

priuilegt9 



Comentário do cerco 
priuilegio de Velhice <&> doença escufa* 
na dencargos daguerra: mas o Vi\orey 
tntendeo muy depreffa, que a faluaçam 
dos nojjos pendia defegurar eíles pafJosy 

Crfojhr os primeiros Ímpeto* nelles.Tor 
que entretida e/ia fúria começaua a que» 
br ar hua força muy poderoja: E entreta 
to podiao tornar as armadas da Chem <(y 
do Mahbar, das quaesjperaua Valerfe 
nefta defefa: isr ao tempo qne os imigos 
dedão da Serra contraVondayí? o No» 
ricão general do campo [e adiantara dar 
ordem ás flancias,z? alojamentos, &• ti 
nhaprantada na borda do rio muita ar» 
telharia em fuás trincheiras: là na cidade 
eflauã) recolhidos os mantimetosde Bra 
calor is" os alma^éis prouidos, as flanci» 
as dos pajjos fortiffiçadas,{? (ãpitaeses 
tolhidos peri aguarda do rio: E enco» 
mendaio a Balthajar lobo de Soufa, que 

com. 
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iotnfeu genro, walgúsfoldados amigos 
Jt recolhejfe rui força dos fyis magos, k 
tntrada do banco: o mesmo cuidado deu 
4 Damião de Sou/a Falcão, fera defen* 
der a Rachel, na ilha do Salsete. Ficaua 
Lourenço de (arualho,guardando a bo* 
ta da barra,nua nao de Viagem do Qtàrm 
na qual fora por capitam aquelle anno. 
Os nojjos era tam poucos, fjr a praça ao 
logo do rio ficaua ta larga, <jera forçado 
AO Visarei nao perdoar a Vigia <? traba» 
lho,Gr afíi repartio os Tortugue/es cõ tal 
crdenãçajque Vira defora ambos os ca 
posjgucdmeteoespãtára o poder dos imi* 
gos,a orde ejr induílria dos nojfos, come» 
<ando de Tãgutmfâebandar, Dangutm 
Zdefempre acodiogête de guarda, aos V* 
los q chamada Madre de Deos.Ficon do 
Miguel de CaílrocÕce Tortuguefes, no 
faffofeco-. Tú fedro de CaJlro&Vi* 



Comentário do cerco 
go 'Barradas da hi áuate: Mattoel âoliuú 
raJPrancisco Tereira Tanadar mor, ip 
do Vedro de Soufa no capai: DÕ Luís dal 
meida, Vicetedia^de Villalobos, Francis 
to lfarq^botelhooMÍdorgeral)<tjr mais 
A \>ifta do Martinho de Caílello branco. 
Na fortaleça deSanBiago e 'Beneílan 
eftaua,Fernão de Soufa, co muitos folda 
dos, escolhido por o Visor ei{tanto qteue 
noua deguerra)pera defender eslepajfo, 
per onde o Hidalcãoprometia de entrar: 
tsrafíi o guardou muitos dias antes do çer 
to,<& depois todo tipo q a guerra durou: 
feçhu baluarte de nono,entulhou dous, 
<s* reparou os muros,co muita despefa de 

Juafaceda. Ficaua no palmar de Rangel 
Fernão ^odrigue^de camallm nopajfo 
de Caraboli dÕ\fanoeltf{olim:node Men 
rá Vasco pireçde Faria, <(ir depois de He 
Gaspar de Carualho; loãode/oufa tinha 

hum 



DcGoa&ChauI. « 
hum escoadram de gente da terrado» 
com cincoenta mais de caualofegurauaa 
parte onde pouoarão primeiro os Cana* 
rtjs contra a barra do Sul. (Repartida 
ejlagente per fuás eílancias }prouidas 
de munições <& ar telharia} com ordem 
do Viwrey, que per nenhum aperto que 
fe offerecejje em outra parte as de sem» 
parajfe (porque os mouros tentauão co> 
meter muytos paffos , pêra dejordena- 
rem os nojfos, fcr lhe ficar algum kue 
dentrar.) Acodio logo co mesmo cuidado 
aguarda do rio, onde mandou dom lor* 
ge de Mene/es éarocbe, comgallhjnan* 
thuas (jrfuílas, encomendadas a cinw 
entn capitães esforçados, que em todo te» 
po do cerco vigiarão os-paffos do rio, de* 
rãofauor as noffas eflamias, faindojem 

fl P^ t™rt du entradas que em 
terra 



Comentário do çercd 
terra firme fiarão Todos e/ks CapitaêS 
g afiarão muyto do feu no gafalhado d<t 
*ente de guerra, como naquellas partes 
coftumão os queaspirãoa aígúa medra' 
ca. E porque efle merecimento he doutra 
lugar zp tem eflragad" a criação dos foi* 
dados yòs quaesandão pormej.ts alhtas^ 
pondo ho/eruico em leilão que deuiacfa 
%er por Vergonha. Darei noticia fomen 
te de feu foftrimeto nos trabalhos do çef 
co,do esforço com que pellejarãoyque fa^ 
mais por /ua honrra, em tanta falta de 
genteficaua a cidade de^emparàdaa Vis» 
ta dambos os tampos:is por éfla mingou 
não dar spiritU aos imigos, ty aos nofjos 
espanto, ordenou o Visorey quatro ban* 
deiras de escrauõi da terra: os quaes re* 
partidos polaS tflancias do muro, ajjomâ 
uão de longe bua guarnição muyfegura: 
juntamente togou aos religiojos quejun* 

tajjm 



de Goa & Chaul. 9 
tajjem ao primeiro trabalho de fuás ora* 
coes, o cuidado de guardar,a cidade} pois 
a elks.còmo minijlrosxlo defenjor )>erda' 
deiro tocaua tfia obrigação principal :a* 
çeitaMO o largo com grande aluoroço,^ 
em todo tempo do çercp (çbejou fèmpre 
de fua par te guarda O" Vigia. Entraua 
o mes de Nóuembro, ísr o Hidakão ti* 
nha já fuás tendas prantàdas defronte da 
fortaleça de SanSHago^.paJJo diílle* 
neílarim^ &r osfeusCapitãesdauã.amut 
taprejja noenttdho do no, por esláfar* 
itiísrpór outra nua ilhaVeçinba^ueàs 
■noffos cbamão de loao lope^onde dedta 
tsr. demite fe reuezauao. ôsgafiadores 
•do campo em obra continm: erafua ten 
^Õp ganhar aquella ilha-, donde o ^"fjo 
Jecoficaua triaisperto, & nam ceffaua a 
■obra do entulho em 'Benejlarim -.porque 
juntamete Ibefaçja a entrada mais leue^ 

^ 



Comentário (Jo qçrco 
■& çerratta o pajjo aos navios que gtian 
dauao o rio , pera/e poderem ajuntar 
iUT faller bíís aos outros, quando ahum 
rebate os chamafje. J primeira farte 
•onde o Visorey acodio foi b.Vafio /eco, 
por ficar de maré Va^ia menos figuro, 
<p ali foi ter com elk Frei Hieronymo 
Trauaços,da ordem dos f regadores,iti 
táado de Chaulkinftancia de Luís Frei* 
re de Andrade a reprejentar o fiado &r 
aperto da terra, c requerer juntamen* 
te ç fauor^que em meio de tantos traba* 
'■tifos, cinquo, mil legoasde todff/ocorro 
receauao faltar. Foi o requerimento, fe* 
«undo conúo, a furto do Capitão mor 
'Dôm Francim, que confiado nas mer» 
ces de Veos, ty na sperança que lhe jen 
spiritoalargaua3eBaua dacordo come* 
ter a Vida &• a defenfam da cidade a 
Mia mesma fortuna: mas não falecerão 

na 



ácGoa&ChauI. i© 
no conselho de Goa capitães esforçados, 
que entendendo a falta das munições isr 
dinheiro (que he o neruo da guerra) en 
carecida pelos ofjuiaes da fazenda, com 

.ejlretna dejesperaçao ,forao de parecer, 
que fe arra^ajjem Chaul,Caravjj, £r 
(Rachol, por ferem fortalezas maisfra* 
cas,tsr da guarnição <ty artelharia de to 

-das reforçarem a cidade de Goa, onde Je 
perdia, ou jaluaua a spçranca da índia: 
em quanto àuia tempo descolherempar» 
tido tam auantajado, como era deixar 
por Vontade o que podião por força per* 
der. Mas o Visor ey ouuepOr mais leue to 

■do outro pefo daguená, que acordo de a 
largar fortalezas: porque alem deíle re* 
tncdio, poupar os imigos, £r fa^erlhe a 
jornada maischaa, com o começo de Vi<> 
cloriasfolgadas,daualhe ocaftão daptar 

(Bi        os 



Comeiltarío do cctco 
os campos da liga, isr empregarem as for 
ças em dobro-na.imprefa de Goa: mos» 
.firou que as armas dos Tottugue/es ma' 
is poder ofas^em a openiao que delles a» 
uta. E/e os imigos a come çaflan perder, 
acabariao nellaas coufas da lndia,zsr fo» 
mente Ibepodiadar spiritu^Ventajem 
qualquer moslrade nojja fraqueja: pu» 
JeJJem diante, quantas VezçsYiráo com 
os olhos abrirenje os ceos em nojfo fa* 
uor, em quanta eflreiteza das coufas }nos 
fizera Veos mercês nunca ouuidav. nam 
defesperajjem deprejfa ,nemccmfentifie 
perder bum palmo de terra,ganbada,cÕ 
o fatigue de tanta nobreza, com tanto no 
me dos 1>aJJalos dum ^ei >. que na idade 
mais tenrray nunca a prououpera.ga' 
nhar honrra denouo perderfe a ganha* 
éa: que desculpa podia aceitar aquando en 
tendejfe perda de três fortaleças}naope» 

ra 
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faejíender, <m conjeruarfeu Império ; 
mas pêra mina mais certa, <y menos fe» 
gurani* dasvutras ? De/ie parecer con* 
trariado de todos, deu o Visorey parte a 
Fernão de Soufa em !Bene/!a> im 3 o qual 
tjlranhou enganarenfe tantos, <is com 
fiouas razoes mo/irou o erro de todo con 
felho, offerecendofejuntamente cogran» 
des penhores a defenjam de Chaulje na» 
quella parte feujeruico mais importújje, 
ouparecefjeper Ventura queauia operi» 
go por leue} por ejlar fora delle. B apt 
detriminou o Visorei looo remouer o con 
jelhojtsr sfouar os cercados, com espera 
ca dofauor ty/ocorro que lhe depois in* 
tiiou,nouo &• nam cojlumado no mundo 
Jair dum cerco pêra outro. Vo Va/foje* 
cofepaffbua Sene/Iarim, com as ban* 
deiras de Fernão de Mendoça cr do Fer 
liando Monrroiforque alem deHepaJfot 

<B i pela 



Comentário do çérc» 
pela natureza do faio&> vizinhança da 
Hiàakao, dejejar mais Vigia,acertar cm 
ferir num rebate, Fernão de Souja dúa 
espmgardada, fg podia mal acodir à/eu 
cargo: Mas quomo [arou da ferida, elle 
por jua parte, continuando os primeiros 
trabalhos &■ o Visorei, que di^ta ficaY 
aliporfoldado, Vigiando,acodindo, reco» 
nhecendo o campo inimigo, fojliueram o 
maior pe[o da guerra. Nejle cerco, <& 
tio de Cbaul, perdoaram as bombarda* 
muitas Ve^es aos spiritusfem mede, por 
que no mesmopajjo de 'Beueftarbn, fofa 
deo depois reconhecer o Vnorei os imigos 
dúa parte,onde elles twtião maisdescuber 
ta,chegouje Fernão de Soufa pêra elle &7* 
fexjhe lembrança do perigo/o lugar em q 
punha ogouerno da lndia:eflas palaurâs 
lhe quebrou hum falcão, &- tomou Ver* 
nam de Sou/a ao longo dos peitos,cuber» 

tos 
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ÍM fomente dúa roupa de feda, & alguas 
bminas daço:fe\aferida no Visorei mor 
ab alio, por qleuou Fernão de Soufa nos 
braços hum pouco embaçado:maso pelou 
to nam ibefe^outro dano q cair lhe aos 
pès.deixandolhe bum finalno peito,pera 
não duuidarem o milagre. Soccedião aU 
guas cou/as prosperamente, em quanto 
duraua o trabalho do cerco, fomente na, 
fejla dosais, fayo em terra firme Dom 
Fernando, de Vasconcellos,<(sr trauada en 
treosjeus,*? os Mouros dúa tranqueira 
que tinha espiada de dias, peleja mui bra\ 
ua, nam fomente afe^ despejar dosjoU 
dados que aguardauao: mas inda Ibega* 
ttbou artelharia daflancia, c?* deu orde 
que afaluafjem nas embarcações. Jco* 
dionefle tempo a recolher alous dos nof 
fos foldados,que hiao feguindo a Vitlorit 
la.desmandadoSjty em tanto úueram os 

íB 4       Mouros- 



Comentário do çercc/ 
l/fouros tempo de tornarjobreftjisr com 
magoa da primeira/raqueta, Je fizera» 
num corpojí? ocuparam o lagar entre as 
f u/ias i? os nojjòsfoldados, que na VoU 
ta delias dom Fernando guiaua: o qual 
tornouremeter, & abrio caminho pela 
meo dos Mouros, que achou de fia parte7 

coma espada na mão}tèlheganhar apor 
to perdido: masfocedeo Va^ar amare O* 
afufta em [eco ,nam fe poder Valer dos 
wuios queficauam ao largo ,por descui- 
do dos homens do mar. E entendida e/la 
prejfa dos Mouros, cobraram spirito de 
?iouo, Voltando jobre os Vencedores, com 
grita,bombas, pelouros tam baflos, qpor 
mais que os nojjos, ajudados da defespe» 
raçam pelejajjem ,fatisfi^eram a perda 
primeira, com a morte de Dom Fernan* 
d", hrgeTimintel }loam de Figueiroa, 
BJleuam Ferreira 7Jntomo Lope^de 

CoesÂ 
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Coes,que acabaram a borda do rio^defen 
detido aquelles despojos, osquaes tornou 
logo a ganhar dom lorge 'Baroche a pefar 
dosimtgos, deixando a fufla queimada. 
Sentia o Visorei efla perda,^r nellapor* 
Ventura tem mais culpa ^jobejo esforce 
dos nojjos, que fortuna de guerra. Nam 
ficou muitos dias na praya por Vingar, o 
Jangue de dom Fernando,!? de [eus com 
panbeiros: porque António Cabral anda 
tu no mesmo tempo no rio de Chaporá/Õ 
quatrofujlas darmada, tolhia os manti* 
mentos}que da terra firme acodiam ao ca 
po dos Mouros, tsr a entrada delles em 
íBarde^: teue auifodalguas espias, quo* 
mo auante pelo rio actma eílauam na» 
aios de carga, <& fe façiao almádias, 
gauetas^ outras embarcações q o Hi* 
dalcao esperaua pêra o pafjo de Goa: de* 
terminou tomar terra nejla parte^fa* 

indo 
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indo nella com cincoenta Joldados} pos a, 
fogo às aldeãs z<r embarcações }& mete* 
afio da espada toda agente que/e pos em 
defefaycom tom br ano deftroço.}qnam 
ficou em toda e/la ribeira mais que o ra* 
firo defua VtEloria.. A mesma Vetura te* 
ue dom<Paulo de Lima em^achol^Ma*. 
mel dia^Ticoto, Fracisco deMiranàa^ 
dousyrmaos chamados T içar dos ,cujo es» 
forço fe afinalou ne/le cerco. Corre bum 
braço, de rio entre a terra firme &■ a ilha, 
ieloam lope^ fronteira ao^ afifofeco, 
onde efiaua, Vom.Tedro de Ca/iro: por 
dentro do braço guiou o Capitam mor 
Dom lorge Buroche quatro ou ánquox 
nauios dos fieus, £r dado rebate a Vom 
Fedrotque,pajja[e bua bandeira defoU 
dados k ilhateUepor terra,T)om lorge a& 
longo delia por mar, tomaram os inimi* 

losnQ.meio^osquaeSj ou per descuido de 
ÍMíi. 

*9 — 
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fuás Vigias, ou confiança de forçasfobe* 
jas, nem/e lembraram porem ordem ha» 
talha, nem com as primeiras armas que 
acharam, federam inais nefla afronta 
que entregar as bandeiras, as Vidas, a li- 
berdade aos noffos Joldados: que de fia 
freja, <Csr despots dos inimigos rendidos, 
de cabeças de mortos encheram as fu* 
fias, com que o Visorei mandou es for» 
çar na Cidade agente mais fraca: pele* 
jaratn nefie ajalto Valerofamente Chru 
flouam fernande^, Gaspar dia^Picar* 
•do. Nam tardou muito anona de duas 
Vitlorias nauaes} que as armadas dos 
Portuguefesganharam. Guardaua Dom 
Diogo de Menejes a cofia da índia, o 
<i Vi/la de Cananor encotrou dezoito pa* 
vos Malabares, de que era Capitam mot 
Colicopra Marehàr}(of]airo afamado, 
ejle por induflria da fyynba DolaU 

Jaquearé 
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faqucara a noyte dantes a fortaleça dè 
Mangalor: mas aíodindo algas <Portu* 
guefes, <&• el%ey de 'Bandeiem Jocorro 
daforça^feçrecolher o coffairoaos na» 
aios com grande desfpojo}<tsralegre defla 
Vitloria, bia triunfando pela cofia da 
lndia,tèje reconhecerem as armadasdúa 
parte çp da outra: Feçse o Malabar na 
tolta do mar ,feguido de Inácio de lima, 
t? Dom Luis de Menejes,a horas que o 
Sol começaua a traspor} eíles dous (api* 
úes pelejaram com os primeiros dous pa» 
ròs alcançados, isrem quanto cada hum 
frofiaua render a prefa jpajjouporelks 
Mathias Valbuquerque,DÕloáo de Li* 
ma, Cr deu num nauio do (apitam mory 

quefe defendeo muy determinado: a bri* 
ga trauada ateou/e entre os noffos o fogo 
das bombas, que feç perda nalgus Tor* 
tuguefes: apertou cotado Mathias Vai* 

huquerqm 
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luquerque, (sr ajudado de Tero fydri» 
■gue?. Cbrijlão Malabar, &r do mesmo 
dom loão, que rompia por meo das cha» 
mas, abalrroòu o nauio meo abrajado. 
Poderão fogir os outros natúos a fom» 
brada noite: mas a boa Ventura do càpi* 
tão mor os trouxe rompendo amenhaa 
por detrás dus ilheos, onde a mesma espe° 
rança daprefdmcobrira a mjja armada 
•ejla noite. Tornótife a Iratatlxt acende*, 
X?. tornarão, os cojjairos perder.quatro 
nauios ,faluando os outros meãs rendi* 
.dos a força dererno: tjlesfor-áo depois* 
Chaul entregar outra ViEbria, fèm fan* 

'gue-.ao Capitão mor.."Heft a prejafoy ca* 
ttuo bum illuíire tofjairo ;, que o anno 
faffado matara $tyi dia^jcabral, tsrta* 
situara dom Jnrriquede Mernjes, aft^ 
fatisfe^ Dom Diogo nua mesma jornada 
m/eruiço do %, w á Vingança fart* 

cular 
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cular deJcu fatigue. Luis de Mello poli* 
cos dias antes entendeo em Malaca, que 

- w«w rio da cos~la,chamado o Fermofo,do 

•%S le2,cas ^e Malaca no tfUino de Unta* 
na, ejlaua recolhida armada delirei dos 
Achem: & indo demandar a parajemjcÕ 
tenção de Ifjoferecer a batalha, escoWeo 
os nauios de remo,& os bateis de ánquo 
galeões que leuatia,&c coelles entrou pe.* 
lo rio,*? cometcojefjenta Vellas deguer 
ra,galés,galeões, fujlas, lancharas, de 
que erageneralojilho deitei de Sarna» 
ira. Os Âchens, ou espantados do cometi 
mento, ou Vencidos do feujobresako.tSer 
deraoo spirito: primeiro que. pufejf&rji 
em ordem a batalha, moftrarãàgram 
desacordo, z? nampékrao fofter aba» 
íaria <(sr força dosnojfos: Luis de Melo 
ajudoufe dejla dejordem, &r nao quis 

■iolberfoe o caminho pêra algus escapa* 
rem_ 
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íkm,por que o aperto os namfi^ejje tor* 
■nar febre fi, <&• entenderem a Ventajem 
que unhão: com efte conselho fe começa* 
Tão derramar os Acbens3<ry defemparar 
o corpo darmada,^ jicott aos nojjosapt 
h]a mais /e«e,.Q» poderão maisafêufaU 
4io os Vortuguefes meter os nauiosquç 
ilxftzeráo roflo no fundo, <Zy rendere 
,alg(is com morte <ijr pujam, de mil <s* 
quinhentos imigos, &•perda fomente de 
'Vinte Tertuguefes: for ao os capitães dar 
jnada, dom Nuno da Cunha, 'Dom Ata» 
dro, Dom.Fernando deMcnefes, Vio^t 

■ftàymbajd, Membpe^CamtscõJBé' 
RMO de (Resende, Simão (Reinei, <$fâf 
.mende^de Figueiredo, Jíúaro lope\ 
da Cofia, TeroftikiroyBytor Cornei* 
ro , loao Nu)ie^ : entrarão eftas dít» 
as armadas sm Goa com o triumplm 
que a ejlreite^a do  wcojofrnx , 

is" não 
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4? não fomente derãaaos nojjos esforço] 
mas quebrarão o spirito dos mouros, que 
,jà começando entender com fuás perdas, 
Hr.eflas duas Vic~lorias;que nos Vinha o 
Jocvrro do ceo. Dom Diogo alojou loguo 
tia ilha de loao lope^com parte dos Ca» 
pitaes tsrfoldados da armada que irou* 
xe, foccedendo a dom lorge 'Baroche-, <?• 
ajudado de António Vernande^de Chále, 
domLuisdeMenefes}Mathias Valbu* 
quer que, Martim Afonfode Mello, Te» 
ró O^pdfiguezMalabar, Inácio de Uma, 
(Polinardode- Val.de %ama, deu em três 
mil mouros de caualo entrados nailha,os 
quaes a defernpararão deprejfa, cÕmtij* 

Japerda dos/eus, ficando fomente Dom 
IDiogo, tsr Manoel dia^ 'Picoto feridos, 
4o tempo que reconhecerão as tranquei» 
ids do ISLoricão. la^ no meo do rio qué 
tiijfemos apartar Coaíkterrajirme,a» 

baixo 
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haixo de 'Beneflanm, contra a barra do 
Sul a lizjra do Guarda mor, por onde já 
entrarão os capitães do primeiro Hidal 
cão, ajudados do braço do rio, que corre 
entre ella & a ilha, & fica em Jeco de 
maré Vazia , <Cs~ganharão a cidade, 20* 
uernando jfonjo Dalbuquerque ojta> 
do da índia: Com a mesma sperança/ea 
treueo hum Turco capitão esforçado, da 
guarda do FJidalcão, chamado Solimao 
yígár, a quinze dias de Março, antes q 
rompefjeamanhaã pafjar da terra fir* 
me a listra que eflaua jemguarda, guia 
do três mil Joldados de nome, sperando 
por noue milmais ,aque efies primeiros 
confiauafranqueajjem a pajjagem, <tr 
tom todo o corpo de gente determinaua 
marchar contra a cidade, ^ com a mos- 
tra de a querer ganhar por ajjalto, forca 
tia os nojjos queficauao k borda do rwt 

C       em 
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emguardaydos pajfosjejemparar as sla* 
cias,zsr acodindo aos filhos i? tnolheres, 
dariam a entrada mais liure a todo o re* 
Podo campo: &• o poder doHidalcáo 
que ]A fe aprejjaua romper determinada 
tnente as tranqueiras, (? pajfando des» 
ta parte da ilha, tomar osTortugue/es 
no meyo, <&r■finalmente ganhar o fiado 
da índia com pouco perigo. Sentioo co« 
metimento dos Mouros primeiro Jnto» 
mo T^odriouezjle Gamboa, o qualnefle 
tempo andaua nua fufla em guarda do 
rio, <ur ajudado de Vom Lourenço Dal 
tneida, ar outros Capitães dos nauios, 
tfloruaram por efia parte apajjajem que 
01 Ekphantes começauao também a du» 
uidar} ou com medo de nojjas bombar* 
das, ou como algús/ospeitam, por terem 
a Virtudegaftada da beberagem que lhe 
coílumão dams Cornaquas: quando fe 

lhe 
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lhe offerece eflr, imprefa: leuantoufe enà 
tre tanto o vento leuanteem nojjo fa- 
unr, crecendo cem a maré, cada Vezjna* 
is esperto, com a qual começar ao as on- 
das do rio, Varejadas do Vento, foçobr ar 
os nauios dos Mouros, isr desgarrar ai- 
vjís pêra o?tde a maré os lettaua ,fem te- 
rem força, nem aço pêra contra fiar a 
tormenta: de maneira que da outra par- 
te os (àpitaes do Hidalcão perdúo afo* 
gida, er os que primeiro pajjaram â 
Jombra de Soleimao Agar nam podiao 
jer [ocorridos. E entendendo o Vuorey 
efla entrada, fospeitou a determinaram 
dos imigos, <ur o risco que a ilha cor- 
ria , fe das outras (landas fe deforde- 
najfem JoUados <& quifejjem acodir 
a eíle paffo : mandou loguo diante Al» 
uaro de híendop com a fua bandeira 

C l        que 
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que ahjaua em 'ftene/iarim, <&• acompa» 
nhddo fomente dalgus de caualo , que o 
coflumauão feguir, quando reconhecia 
as flanàas, z? Dom Fernando Monroir. 
deixou a Fernão de boufa no paffo, reba 
tendo outra força de gente} <& mandou 
auifo a todas as flancias dos nofjos, que 
cada hum defendejfe o [eu terço ; acudia 
com a prejja pofíiuel contra aquella par» 
te, onde os imigos entrarão, <& era já 
tempo que a maré chea não deixaua paf* 
lar a li^irafem embarcaçam: mas com 
ajuda dos nauios do rio, que logo come» 
carão acudir, pajjarão trezentos Jolda» 
dos após Luis de Melo, <iy Dom Fenid» 
do Monroy , ao qual o Visorey deu d di» 
anteira.não foi necejjario es for calos com 
muitaspalauras, fomente lhes lembrou 
feti antigo Valor, Zsr a occafdo que ti* 
tihão entre as mãos, dejalttarem o íkdo 

da 
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àa tn.1ia.0sprimeiros quefairao em ter* 
ta y /em esperarem outros que o Visorey 
pcaua ajuntando, remeterão aos ímigos 
entrados na li$iratcom Ímpeto bramar 
a. Vi/ia do Hidalcaoje trauorA batalha 
tam a^eda dambas as partes, que não dti 
rou menos a briga que o [paço da primei 
ta menbaa te a boca da noite: porque Oí 

nojfos feguindo bua Vicforia a pos outray 

os tmigosjâ desesperados}nam deixauam 
determinar Ventajem do perigo entre 
os Vencidos , is* os Vencedores : os o* 
lhos do Visorey àua parte, da outra, que 
ficaua mais longe}todo o poder do tildai 
cão, com tanta diftQualdade de forças,es* 
cureceram todo ejle tempo a ViSloria: 
mas em fim ajudados os Tortuguefes de 
Deos, canfarão de ferir, matar, recolher 
a despoj), is1 acabarão com as derradei* 
xat horas da dia. determinar porfua p.ir 

Cl'      <* 
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íe a latalba,com flrago dos que guiarão 
'Soleimão Agár, antes nucjaijje a me* 
nhaãy <ty doutrosmuytos que lhe focor* 
terão depois dapelleja trauada: perdeo 
nefle dia o Hidakao muitos capitães Va* 
lerofos, nos quaes tinha poHa a fperan* 
ça desla jornada, o Visor ey recolheo os 
nojjosj <& deixou as flancias feguras,a* 
braçando tsr louuado todos publkamete. 
Começou defenganar o inimigo poder ga* 
tiharpor ajfaltoyou bataria opajjodo rio: 
fcauafomete ao Hidakao afperança do 
tepo}qlhe parecia poder pouco a poucoga 
fiar as forças dos nojjosj afíi na leua* 
tou cerco cinquo mefes depois de/la rotta, 
te qas nouas da defenfam de ChaulyVr as, 
coujas qem Goa cada dia/e Viao lhe que* 
br ar ao o fpiritu de todo . Antes desla Vi* 
Eloria tinha entedido o Visorey por auijos 
de Qrrnu^ ^qo%ei daquclla ilha^ em 

eu* 
»— -* 



de Goa &: Chau!. 2 o 
entras partes da Indianos amigos dos Vot 
tuguejes mais poderofos^is obrigados co 
mayores merçes defie ^eino^omeçauam 
façer outro roflfOy is je deixando kuat 
da vetara da guerra, frios nafze is ami 
^de primeira: is receauaqlquer moui» 
mento de foragis muito mais o perigo de 
caJa,porq nefle tempo ejlauao as nãos ds 
OrmuTjia barra de Goa, is os Mouros 
da Ver fia parece qvinhao mais espiar q 
façer feu negocio: auia grande fospeita}íj 
folicitados por oHidJcao, tentafíe algiía) 
nouidade,ou co discórdia fingida entre fty 

ou co os Vortuguejes de Goa,pera de safo 
fegarem a cidade, is desuiar as Vigias 
dos pajjos por ondefofe podia ganhar: es 
colheoo Visorei finalmente por mais fe* 
garo partido,rep.irtir duzentos homes 
de guerra dos que tinha pêra defenfam 
defia terra naauúlas nãos occiofas, 
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<?• despejar a barra degele fospei ta ,por* 
que hum mesmo conselho jegtirafje a d* 
dade} í&7* conferuajfe os duuido/os ami* 
gos: ar ajii focedeo.que a troco da falta 
que os duzentos foliados fe^e>ãoJ enten* 
deo o Hidalcão, que nosfobejiua gente 
deguerra,^ animo pêra Vencer maiores 
trabalhos: (jr juntamente o retorno des* 
ta Viagem reforçou a cidade de poluora, 
mantimento}& dinheiro, que importou 
muito mais que outros tatos[oldados em 
Goa. TSÍos trabalhos do cerco Valeofe o 
Vtsorey dum Tortugues, que no campo 
do Htdalcão andaua lançado: mas já a* 
rependtdo de culpa tam graue, tornara 
as abas da Igreja,por clle entendeo fem* 
pre os conselhos dos mouros,^Joube em 
fegredo que o "Horicao^e quem entrelles 
pendia todo pejo daguerrat não Viuia co* 
tente no Jeruko deitei, começoulbe a. 

granjear 
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gran]ear os agrauos, is-fe^lhe entender 
feia espia, que não deuiafofrer hum ty 
rano tomado tantas )>e%es do Vinho, <& 
dos Vícios maisfeos: porque na Verdade o 
Hidakão fa^ja mais conta doutros ca pi 
tães mancebos, que com afrol da idade 
primeira lhe tinhao ganhado a Vontade: 
offereceolhe após iílo ofauor do fiado da 
Índia, [efe quijejje fatisfa^er de/la afro 
ta, cuja Vingança feria muy leue, pois ti* 
ilha por fi tatos capitães esforçados qud* 
mão dejeguirfua fortuna: E/la lembra 
ca acabou de determinar ofpiritu abolia 
do, que já o "Horicao traria em fegredo. 
Acordouje com o Visorey, isr tratou coo 
Q{ayo de 'Bisnaga, que o Hidalcao tinha 
deUroido, entrajje no 'Ballagkte, pelas 
forças fronteiras,afim que o Hidalcao 
lhe cometefje a emprefa, ts* elle podejfe 
entregarlhofen ^e'mo} <^ quando tilo 

úfi 
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afii não foccedejje, prometeo ao Vhorty 
de matar o Hidalcao, fe lhe dejje de Ooat 
fauor pêra fe por a [eu faluo nas terras 
do %ayo\ entre tanto dejesperado o Urdi* 
dalcao de melhorar o partido }ouue por 
impopimlleuar a Vante eflaimpreja. Co 
mecou tratar depaizjy amizade tos noft 

Jos a inftancia do Caide Xabolacem, que 
erafoberano na religião entre os Mouros 
deftallaoate, também descontente com a 
Noricao das coufas delirei, <t? afí elle 
quomo o TSÍoricão folgarão tratar o ne* 
çpcio, porque ajombra delle concluijjem 
o principal da morte do Hidalcao, em 
que ambos conjurauao. Os capitães mais 
aceitos que o "Koricao tinha por contrai 
vos, não foffreraofiar el%ei tanto àlle, 
gangearão o mesmo negocio^com a qual 
ajfrontafe acabou de determinar a conjn 
ração, ajudada pelo Visorey, que traba* 

Ihoa 
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íhoít moftrarfempreao Noricão,(sr Cai 
de Kabolaçem nam deuerem esquecer e» 
fie avrauo: foi finalmente auifado por eU 
les do tempo i? final defua Vingança. E 
poflo o Vtsorey em vigia,pera lhe acudir, 
Vio doutra banda do rio aballar o Hidal 
cao com grande poder contra as tendas 
do Noricao j <& daqttella parte grande 
aluoroçojem faber determinir o (uccef* 
fo) mm Ver o final prometido: dahia três 
dias entendeo per auifo dalgíís, que o ~Xa 
bolacem, rependido da traiçam ordenada 
cu desconfiado de foceder bem, foltára 
emfeoredoao Hidalcao, que andaua o 
Noricao descontente, rogandolhe que o 
não quifefje perder, [em lhe descobrir 
outra couja.eílafo bafiou pêra o HtdaU 
cão fazer o mouimeto qo Visorei tinha 
Viflo^Or meterlbe as tedas afaço {? a eU 
le em prifam^Q aqualfe rofCQ o caminho 

más 
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mais importante, (sr que mais feguram 
as coujas da índia. Nejk fiado as tinha. 
o Visorey, quando armada de Portugal 
chegou á barra de Goa^om nouojoccef* 
for de feucargo, per cuja ordemjecoiu 
cluyo o trato das paçes. 

LIVRO   SEGVNDO   DO 
Comentário do çcrco de 

Goa & ChauL 

U QJfAUTO o 
Hidalcão teue Goa cerca* 
d.i,pos o Nifamaluco em 
tanto aperto Chaul, que 

poffo afirmar. , em parte de minha lem* 
brança( qtiomo outros fizer ao no priná* 
pio de fuás hiftorias) jer mais pefada, 
<ur mah pêra lembrar efia. impreja, que 
qu intatfocceJerão no mundo,depois que 
QS komes toma/•& armas na mão: is- in* 

dcL 
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ãa que os nojjos fe de fendejjem com ejlrn 
toho }>allor,tsr afortunada guerra ,fe de 
na a virtude,ou fraqueja de quem ago» 
uerna, nefía fe offereceo àíix parte ,auen 
tagem de forças tam poderojas, doutra o 
fttio & armas tam dtfiguaes,que os peru 
gos, affaltos, espantos do cerco, Vencerão 
a induftria &• forças humanas, Z? não 
parece terem outra guiafenaoo fauor 
<ísr empar o do çeo. lace fia cidade na co 

Jla da índia da banda do Norte, cincoen 
ti ar fete legoas de Goa, pofía em capo 
rafo, fem muro nem caua a boca dum rio 
que lhe da o nome, <&• a outra pouoação 
mais acima demarcada por hum efleiro 
pequeno, da parte donde o Solnaçe. A* 
quite os Tort uguefes bua fortaleça ga* 
fiada do tempo, de muy fraco repairo, cu 
ja artelbaria cegarão os edifícios Veçi* 
nhos fleuantadosfobreas bombardeiras 

da 
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ia força por descuido dalgús Capitaèi 
que o confentirao na jegurar.ça daspa* 
%es,tantoque Luis Freire de Jndrade 
teue nouas da liga, per Lopo Soarc^, q 
praticaua no 'Ballagate, {sr ne/ia ra^ao 
Je offereceo espiar os conselhos dos Mou* 
ros, deu auijo em Goa primeiro, como a* 
cima dijJemos}(sr contra parecer dos noft 

fos, que )>iuem em íhaul, tsr auiaopor 
patranha afospeita daguerra,proueo lo* 
go os lugares deutij)ros\que prometido en» 
irada mais fácil, começando nas bocas 
das ruas ^pela banda da Vafa, tsr da 
praya erguer algiías tranqueiras depaos 
leuantados t? enxeridos/em ordem, ma 
is pêra não mo/irar descuido aos \>i^i* 
nhos, que por lhe parecer que feguraua a 
cidade: porque também não/e eflendia o 
regimento defeu cargo a despejas deforti 
ficaçaoflue por ordedo%emo tocaua aos 

officiaei 

_—_ 
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ojficiaes da fazenda, (*r -os naturaes da 
terra, não lhe acodiaocom oferuko des* 
<rauos cr achegas, hus com sperança de 
fa^es,outros descuidados daguerra\mas 
Luis Freire fatisfaçia com tudo da ma» 
mira que o lugar &r ejlreite^ado tem* 
■pofoffrião: chegou ao porto Dom Fran* 
asco Kfascarenhat Capitão mor )com or* 
Àem do Visony, quedeftndefje efta terra 
cu outra qualquer naqlla cojia do Nor* 
te ,onde o \ocorro darmadafojje mais im» 
cortante: entendeo logo na fortificaram 
que Luis Freire tentara, partindo o cui* 
dado ísr trabalho pelos (apitães &Jol* 
dados darmada: reformou a tranqueira 
àa "vasajts- outra da prcyàfiujo ftíio qui 
Jferao mudart cometido ejle carrego a do 
Duarte de Lima: mas algus rebates de* 
spias, que cada dia afirmauao ficar a três 
jornadas o cãfo inimigo romperão a c br a 

<& wga* 
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is- enganarão tantas Ve^es os nojjos qut 
feesfriaua oaluoroço dos auentnrttros9 

<?já rependidos daquelle trabúlho a>.,i7;o 
por tem porão ojocorro, cy por mais a» 
preffado o auifo que Luis Freire manda* 
ra: de maneira que pode entre os receos 
do cerco, o Capitão mor fazer duas jai* 
das, hua ao ilheo de íhaul, duas legoas 
da barra, pêra alimpar a copa de paios 
"Malabares, outra a 'Bacaim, onde tinha 
negócios do/lado da índia, fe não Viejje 
a lume a conjuração: hum dia depois de* 
Jla jornada, chegou o auijo mais certo a 
Luis Freire, pelo qual entendeo ficar o 
campo do WJamaluco alojado derredor 
da fortaleza de Válle, fete legoas de Cha 
nl contra a ferra. Com ejla noua começou 
poremarmasagéte ísr repartir algíias 
jlancias em quanto o Capitão mor Dom 
Francisco não iene o awjo de guerra 

mais 
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ião certo: o qual acodio logo a Chaul^de 
terminado dar cófua armada, & Luis 
Freire juntamente por terra, na pouoaça 
dos Mouros Ve$inba}q demarca da nojjk 
o efteiro pequeno, por lhe não dar tempo 
dajuntarem as forças que cada dia erecta 
isr depois for ao tam más defojler: mas 
eíle conselho , (cuja execução poupara 
muita guerra <& deílroço dos nojjos)foi 
contrariado com leues rabões, receauam 
ficar a cidade deserta}& queficajje hum 
ajjahopor outro: aJTife ouuerão lambe 
os naturaesda cidade com o Capitão mor 
tratando de áfegurar }recolhidoo Mo 
ejleirodesam Francisco na forticaçam, 
porque eíla obra pedia moniçÕes dos pai 
mares, <& al^is edifícios, que era força* 
doarafar, não poàião fojjrer osjenheri* 
os Verem o ejirago de fua fazenda jnda 
que o direito da guerra aprometejfe aos 

t>       imigos 
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i/migos, isr o Capitão mòrje obrigaffefa 
úsfazer toda a perda,determinouje com 
tudo, <& num conselho, onde \e achou 
muytafat te dos cidadãos, pouco amigos 
da pátria, âijfe o CapítSe merque elle Vi 
nha a defenda lhes a terra .em quenam 
tinha ot-tios/• lhos, nem outros Penhores 

fenão o que deiúa <r.o feruko de 'Dcos <ur 
Ao (í{et: com efta obrigaçãoj'oferecia cos 
fidalgos <<r cauallár os darmada, fazer 
dos peitos tranqueiras , <(? mo falecer 
quanto nelle fojje a honrra do esladoife 
auiaopor declarada efla guerra, <&• os 
tmigos moflrauao bandeiras de Jangue, 
vam desemparaffem os filhos (? as mo* 
lheres acodifjem aos templos <dr altares 
daquella cidade, pois já não poupauam 
palmeiras, mas as mercês que o Nisama 
laco delias faria aos Vencedores: E porq 
também entendia que o eflrouo da forte' 

ficacam 
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façam maisfegura, <& afrie^a de da* 
tem em Cbaul bum afjalto pêra ejpan- 
tar os Imigos, naçera defobeja cobiça is* 
esperança falsa daspa^es afirmaua na* 
quelíe lugar fe em duas horas nam ajjin* 
ta ff em entregar a guya {? cuidado de fua 
defeja, ao quelle zsr o Capitão da cidade 
ordmaf[em,quomo defenjores do bem pu 
blico Jem pender de pareceres C7 Votos 
contrários, fe faria no mel mo dia a Vela 
ts" acodiria a \Baçaim (ir a outras forças 
mais importantes, em cuja perda fe auetu 
raua muyta reda da Coroa do %eyno, &r 
em Cbaul na je perdia mais que bú pouo 
cbeo de tanta cobiça, z? ta amigo de/uas 
diltcias}q merecia dejemparalo/ocorro do 
Ceo tsr da terra!? oderam eflas palauras 
abradar e parte a dureza dalgíts naturais 
q o amor da façêda cegaua is-nã cofentia 
cofejjarguerra q Via cos olhos: is da by 

D i      avante 
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auante fofrerão mais leuemente Ver ara» 
far edijficios, cr crecerem as tranquei* 
ras com fuás rumas: & inda que após e* 
jla determinação falescia o tempo pêra 
cuydar itiuençoes de defesa (porque os 
capitães do Nisamaluco eslauãojâ alo» 
jadosem Chaulde cima , <s come^auam 
dar moslra daguerrajespreiundo noffas 
guardas i=r precebimento)não deixauão 
os ncfjos deje reforçar, zsr aiodir cada 
hum afua tranqueira^om osfoldadus de 
fua Valia: pela ordem que o Capitão mor 
as hia repartindo: pos os capitães &■ [ok 
dados dantiada , C algús naturaes de 
Chauh.ficauam muytas moradas de ca» 
fas for a dos repairos}dondeos imigos,pe» 
la Ventagem do faio, podião bater ajeu 
faluo com dano dos noffos: bíia de/las mo 
radas aceitou defender Dom Gonçalo de 
Meneses} defronte das tranqueiras que 

corriao 
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corriaeda Misericórdia tèSam Domin» 
gos, outras na praya,quejen donno espe» 
rouconseruar, entregou o Capitão mor 
a Dom Hunaluare^ Ter eira , filho do 
Conde da Feira, (sr as (jtieficauam mais 
pêra o campo, defronte da Misericórdia, 
guardaua Nuno Velho pereira, outras fi 
cauam encomendadas a capitães escolhi* 
dos, em outros lugares. A forticacam da 
cidadecomeçaua da bania daVasa,onie 
"Dom Rodrigo de Sousa Vwiaua o bafa» 
arte di força, acompanhado as mais das 
Veçes deT(uipire^deTauora,/^ Dom 
Francisco Dalmeida, aspos elkscincoen» 
f.í, ou feffenta Chrifiaos da terra, Vigia» 
uao o lanço da ílancia: cotinuaua Gome^ 
Freire mus ámnte% lorgeda Sylua^Chri 
jlouao de doba.idha, Dom Duarte de 
Lima, loao cayaio de Gimboa^ Ianalua, 
te^SozreSjpela ordem que vão nomea» 

9 1      dQS 
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âos. Terá o pajfo das almadias Vernam 
telk^y Anrique debttancor^ Fernampe» 
reyra de miranda, em CUJAS tranqueiras 
acabaua o lanço da Va/a y na boca da 
rua defendia bua tranqueyra que Luys 
freire ordenara, Ter o ferreira fidabo, 
cafado em Cbaul. Va boca de fia rua tee 
outra Jeguinte, ordenou Jgoílmho Nu» 
nezjríia flançia noua per ordem do Ca» 
pitam mor que dom Anrique de menefes 
defendeo despois quejayo de fam Fran* 
cifco. E na eflancia Ve^inha pos o Capi» 
tam mòrf Mendornellas de Vasconcedos 
auante defronte de fam Francijco gu» 
ardauam bum lanço comprido deflancia 
"Diogo joares daluergarta, Muaro da* 
breu, T^iiy pereira desa, na boca da 
rua de fam Franci/co Gome^ ferreira, 
<tsr Rodrigo homem da filua, Jgoílmho 
Nune^ noutra jianúdflue cwia tee a 

Mije» 
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Mifericordia, zsr na boca da rua Luys 
trancofo. Dabiaua/ite EUeuamgome^ 
na outra boca da rua pegai!) ao quintal 
defam Do/níveos, Tero Ftrnande^da 
prayatisrm quintal Manuel psreyra: 
loam de mendoça ao quintal deS. Domm 
gos que cays da banda dapraya com Ma 
nuelde mulo: E na tranqueyra que de* 
fia parte ficaua, dom loamdejoufa com 
<Pero da fylua. Mudou o Capitão mor 
despois ejla ordem como pidia a nece/si' 
dade da guerra , porque algús Capitães 
morreram Valer osamtte defendendo fuás. 
(landas: outros occupaua o Capitam mòx 
nas ;iecefíulades que fe offereciam aco* 
dindo a todas com grande vigia, Valew 
dofe na mayor parte deíles trabalhos 
de Lionel de fowa que com muytos an* 
nos de y dade/o Ueueg ran.ie pefe deguev 
rnyfrouida a guarda da Cidade neíld. 

X> 4        orde* 
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ordenança, fa^ião os nojfos alguas faldas 
a furto de feus Capitães, csr alguas com 

Jua licença, embaraçauão o alojamento 
dos Mouros, & ganhauao tempo de J'e 
fazerem fortes por dentro. Socedeo pou- 
cos dias antes que fe declaraffe e/ie íerco 
antre os cuidados dafortificaçam, auisa* 
rem o Capitão mor, quekviÚa da barra 
andaua bua nao de Ormu^ com muita ri 
que^a do Hidalcão, trabalhando per fe 
furtar áarmada dos nojfos, que eflaua 
no rio,yr demandaua o porto de Dábul, 
queficaua mais contra o Sul. Escolheo 
o Qpitao mor Diogo Soare^ t)alberga* 
ria, Anrique de Setancor, hão cajado 
de Gamboa, pêra cada bum emjuafus* 
ta fazerem amainar e/la nao: &• deter» 
minado o Capitão delia por se em defefaJ 

difimulou co a falua primeira: mas An* 
fique de <BeUncori & hão cajado aspos 

~~   elk 
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tile, fizeram apreffar o remo mais areia 
tados, batendoa pela popa tam a meude, 
que lhe não derao tempo dacordo, antes 
a força de fogo amainou Jsr furgio [obre 
a barra, donde o Capitão mor a mãdou 
aGoaj como primícias do primeiro despo 
jo. Verredor defte tempo, fa^ião os Mou 
r os grande eflragonas terras que temos 
em 'Baçaim, nas quaes entrando dous ca 
phães Abexins, is" outro Coraçbne,cba* 
mado 'Balin Maçan, com cinquo mil de 
cauallo, &r muita gente de pee, meterão 
a ferro & afogo ás tanadarias, que os 
'Portugueses lograuão, ejlragaram tem» 
pios, edijftcios, palmares que ficauão fo» 
ra da çerqua, nos arabaldes dapouoaça, 
O* com a mesma furta cometerão Terra 
fapor, tanadaria nojfa, ameaçando em 
todas as partes^ com cercos,dejlroços, in« 
undios,finalmente tornarão fituar Ba» 

çaim, 
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çaímpera tollnrem todo (ocorro que de* 
fias partes podia vira CBaul. Na entra» 
da de Nouebro chegou Fartecan a íhaul 
de cima com oitto mú de caualo^ a no» 
na mais certa da Vmda do Nifamaluco, 
porque tuojohia alar galo deft, nem co» 
cometer impreja/em elle.Braejle mouro 
capitão Abexim^ de mv.yto esforço <(? to 
selbo, afeiçoado aos Tortu°uefes,do tem 
po que os vio pelejar no derradeiro cerco 
de T>iu, ondefe achou em feruiço delfyi 
de Cambaia. Depois defua entrada do? 
tis dias abaliou o campo contra nojjospal 
mares, mais com tenção descolherfttio^es 
preitar a cidade ,qut de Vir a batalhador 
q lha offereceo no campo o Capitão mbr, 
mãdando diante Jgujlinho Nune^com 
fua bandeira, C não/e aluoroçarão os 
Mouros á escaramuça, te não verem re* 
Cristo os nojjos : entam rebentarão- 

daqlles 
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duqlles palmares fobre Vom /enrique de 
Menefesy queficaua no campo^ entre* 
tinha os da fua bandeira, acodiolhe o ca» 
pitão mòr} que os recoíbco com afíronta 
dos Mouros: mas não deixarão dahi Imã. 
te remeter ás tranqueiras da praya, 13* 
muitas Ve.>es ás q ficauão nas bocas das 
ruasvísr com eftes rebates^ainda que ma 
is Ienes úr de mais perda fua ,forçauam 
os cercados ga/lar a munkão da cidadey 

tsr acodir ao lugar cometido, d> (empara 
da a fortificação q os mais desuellaua.En 
tretãto Alexãdre deSoujafí(uyGonçal 
ue^de Camará filho do Qipitão da Ilha, 
Frãcisco de Soufa tauares, DiogoSoare^ 
dalbergariayManoelpereira de Lacerda, 
do Luis de Caftelo brãco co muitos jolda* 
dos recolhidos ÍS. Frãcisco pêra o defen* 
derprtulhauão a capelia co eflranho tra 
balbo^ da outra pane do rio nã cejjaua 
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ot Mouros de du z<r denoite prantar ar* 
telharia na entrada da barra , pêra nos. 
tolher ojocorro do mar, emparados dum 
monte que cae [obre a boca do rio, da par 
te do Sul. Afii fe pajjou efte tempo té o 
principio do annojeguinte, que o TSÍisa» 
maluco tinha já Vencida a ferra, que cor» 
taefle %e'mo Dáquem,decuja aspereza 
fizfnos mencam,{? deçeoá ribeira do 
mar, com cem mil combatentes depee <(? 
trinta zsr cinquo mil de cauallo, gente de 
guerra mais esforçada de todo Oriente, 
quomofam, Perjeos, dbexins, Coraçb* 
nes, ts" outras nações escolhidas (ygran 
geadas de longe, com largas mercês, pêra 
eflajornada. 0 numero dos cauallos , 
Elejfantes, munições, armas, <(jr ar telha 
ria, Vencem a Verdade da hifloria: isr in* 
da que neflas partes da índia, a gente de 
peefeja de pouco preço nas armas, arfe 

ajuntem 
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ajuntem gr andei bandos delia, em qual 
querimpreja,mais pêra feruir Gr lograr 
os despojos isr liberdade da guerra, qpe* 
ra)>cncer,nef}esVmbão do\e mil Lon* 
quanys, de muito esforço (7 deflre^a, X 
jombra dos quaespelhjauão os outros co 
o medo perdido. Ahjoufeo Kisamalu» 
co num monte que fica Jobre Lhauldeci» 
ma,a tiro dúa bombarda das nojfas tran* 
queiras:isr dali Vigiaua o alojamento do 
campo, £r daua ordem aos Vallos , trin* 
cheiras, em que [eus capitães [e úprejja* 
uao, deuafjando a ncjja cidade: dous dt* 
as depoisfi\Ajuntar oyto mil de cauallo 
derredor de C/W, ao primeiro corpo da 
gcnte^ueoFaretecao refcutia , contra 
espalmares, &por detrás das cajás, que 
os Mouros ganharão, amanheceo nefle 
tempo hum muro lançado, que depois foi 
crescendo derredor da cidade tê apraya 

da 
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da co/ia,entre efte lanço ar as nofjas tr% 
queiras hiao repairado de Yallos ísr trirt 
cheiras, encubertos k nojja artãharia,c6 
eílranba inuençao, t? Unhão já cega ar 
telharia dejam Francisco^ pojío os de 
fenwres em dejesperaúo com a Ve^inhã 
ça dos Vallr-s & arcabuzaria'. <s ind.i q 
muitos je offerecejjem de nouo /ocorrera 
efle aperto. Deu o Capitão mor licença 

jomente a Dom Anriaue de Mene/es, q 
com algus parentes, <&• ambos defua Va* 
ha, je mudou da tranqueira da praya a 
efte lugar: focedeo logo desparar hum ti» 
ro perdido do baluarte de JanBa (atheri 
na, contra aíjuellapjrte, onde ejlauam 
prantadas as tendas do Nisamaluco, ie- 
ne tam boa Ventura o pellouro, que ma» 
tou 'Barruldacan capitão dos Mogores, 
diante dos olhos do Nisamaluco, a tem* 

fé 
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jpo que ambos \ugauao o enxadrts, âes* 
cnydados da morte. Mandou loguo o 
Kisamaluco bater efta força, isr deu 
<t primeira mo/ira dalguas pejfas grof» 
fas, que ajuntou ne/le verto, bua das 
<juaes Unçana pellov.ro de fete palmos 
crmeo de roda y <(sr outras Lmçâuam 
cutros de menos, mas de fúria dcbra* 
da : daqui por diante fe acendeo bua 
guerra espanto/a, ty bia crescendo ca* 
da dia mitis braita: porque alem doba» 
luar te batido is dar telharia que Vare» 
jaua, da parte donde o campo alojou, da 
outra banda do rio desparauao collobri* 
nas , esperas, defronte da praya, & co* 
meçarao fa^er tanta perda, que acorda* 
rão despejara cidade de molberes&mi» 
nines , er Jalualos em outras fortale» 
%as veçjnbas. inda que todas ameaçadas 

do 
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do mesmo perigo t das quaes muytos foU 
dados de nome fogão cada dia a/eus ca* 
pitães por acodir a Cbaulabrajado,z<ra 
uer em as tranqueiras dejla cidade, por 
altares da bonrra, onde cada bum dejeja 
ua offerecer o (acrificio da Vida. Eftes Ve 
tureiros, isr os que tornarão de Goa com 
Fernão Telle^ er Dom Duarte de Li* 
ma}repartio o Capitão mor pelas/lanei- 
as mais fracat,Vigiando de dia &r denoi 
te os lugares JospettoSy acodindo ás maio* 
res ajfrontas. Erão de^anoue dias de la 
neiro paffaâos ás on%e horas danoitetan» 
tes do dia, em que os noffos feílejao a me 
moria de São Sebajlião/ltyy Oonçalue^ 
de Camará, vigiatia em Sam Francisco 
ofeu quarto, canfado dum ajjalto que os 
defenfores dejla força derão o dia dates 
con bonrra: Jèntioaluorocodos Mouros^ 
C dado rebate entre os nojfosjpoferãose 

todos 
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todos em armas,er acodia cada hum com 
os foliados do terço a Hanáa que lhe en* 
comendaua Alexandre de Sousa; dane- 
dor da cape lia do templo concorriao mui 
tas bandeiras dum capitão Canora esfor* 
todo, que a força de ferro queriam rom* 
pêra parede ter abrir caminho a huagra 
deporte do campo, que fe daua prejfa 
morrerjuVencer neíle ajfalto: defendeo 
a entrada o terripleno, da capella que a- 
cbarão, ar o esforço de Dom Jnrique, 
que rebateo a força dos Mouros co eílra 
nboValor. Outro grande corpo de gente 
cometeo arombar as portas do templo, 
<&■ aruorar bandeiras fobrellas, hm cega, 
do asfrejlas comfetasjnosquetes, bobas 
defogo^outros pondo as efadas por todas 
as partes, dauão co aluoroço do ajfalto 
bua moftra ao longe, da força ganhada: 
acertara ficar por dejaílre eíla noite de» 

B    fora 
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fora hum criado de 1(ui Oonçake^, q 
es Mouros prenderão, com grande aluo» 
roço, yr leuado no meo ás portas do for» 
te, foi o moço forçado pedir /ocorro aos 
de dentro: com efla esperança,cuidando q 
es noffos Vencidos da magoa fe atreueífe 
acodir: mas ^ui Goncalue^ entendeo a 
inuençamdos Mouros-, tsrporescufar ai 
gua dejordem, espreitou aparte donde o 
vioço gritaua,<& no corpo da gente mais 
haíla remejjou muitas panellas de fogo, 
que abra/aram os cometedores, nam dei» 
xauam/oceder outros no mesmo lugar, e 
quanto de dentro defendiam a força do 
ajjalto, entre o qual &• a fortifcaçam dá 
cidade ficaua bum campo de fogo que to» 
ihia o paffo a todofauor, ty/ocorro . O 
Capitão mor via das tranqueiras arder 
efla batalha, <&• nam pode romper pelo 
meo j /em ariscar afaluaçam da cidade, 

m 
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fois igualmente eflaua cingida , <y á 
gente do cerco em espreita ^ <& vigia de 
qualquer defemparo. Ne/le tempo via 
Hieronymo Otruo, bumyrmãojeu?da* 
quelles foliados que guardàuâm o tem- 
plo ,fair a buafrefia defronte das nojfas 
tranqueiras , com bua tocha acefa na 
não, &r rodella embracada, pêra reco» 
tibecer os imigos: algús di^em , que/e 
meteonavolta da gente que Nunove* 
lho guiaua, per ordem do (apitao mbr> 
outros afirmam, que nampodendo Xu* 
no Velho romper pelos imigos , que fi* 
cauam no meo, rogou Hieronymo (tir 
uo a três companheiros, que lhe dcjjem 
cofias , cr rodeando por bum càmi* 
nbo encuberto, destilado dos Mouros, 
cbeoou ao templo ííT ejieue bum pou* 
co a falia com Jlexandre de Sou/a, fou* 
be como nam eram entrados, (y ouuio a 

B J       HW 
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fyii Gonçalue^de Camaragritar aViclo 
ria, dalije recolbeo afeujaluo,cinquo ho 
raspajfadas das on%e da noite; começam 
ja a manbaa esfriar aqllafúria dos Mou 
ros, todos feridos, canfados, com perda 
de duzentos <zjr oitenta mais Vallerojos, 
ttàm tinbao bua ameagonhada, nem Via 
outro fruto de Jua profia,que o campo 
tinto de fatigue, <&• as paredes do templo 
ajjinaladas de muitos pelouros. Entre os 
noffos ficou por de/aflre queimado <2fyi 
Gonçalue^: mas afi trataua com o Ca» 
pitão mor da faluaúo da cidade: afíi a» 
br a fado o mandou a Goa curar, djrfa» 
%erfe ao Visorey do aperto da terra, o* 
de Goa tomou logo a Chaul, inda na for 
ca dos mores trabalhos. Magoado o Nif- 

famaluco da perda pajjada, mandou ou» 
tra Ve^bater e/la fona três dias cotinos 
mais determinado, começarão dous ca» 

nbÕes 
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nhoes reforçados ara/ar o templo: os de* 
fenfores nam tinham outro repairo, jat* 
no as paredes do lado, onde algfis com a* 
uifodíia vigia fogiao áquella tormenta, 
ardia o ar em rayos de fogosa terra tre* 
mia, o templo roinaua por todas as par* 
tesy com ejlrondo espantofo: pos em con* 

felbo o Capitão mor o aperto & foi açor 
dado por todos,alargajfem eftaforça,cu» 
ja defenfam parecia impofiiuel ,auendo 
por mais feguro partido, daguarniçam- 
<& artelharia que nella faluaffem refor* 
çar a cidade. Vous dias depois defle açor 
do, que o forte fe acabou de arafar, man 
dou o Capitão mor recolher os joldados 
do templo, deixando dentro as vigias Jo* 
mente,& com fauor doutros [oldados or 
denou quefi^ejfem roílo ks/landas dos 
Mouros, <ur afi derao nelles, ajudados 
ámtroscknoHOyComqueo Capitão mor- 

B 1        acodia^, 
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Ato&a: fizeram alargar oito Vallos aor. 
Mouros ^ganharam muitas bandeiras de 
capitães conhecidos:*? tiueram auafi rh 
dida a da Nisamaluco. Socedeo efía tau 
de hum defafio q ojfereceram três Mou» 
ros aos nofjos, is foi a meu juyzo opri* 
metro em que os Vencidos ganharam ma* 
is honra: jaiolhe Luís do Valle com hum 
montante nas mãos, Oome^Freire arma. 
do, {jr hum dos três Mouros retirouje 
do campo, por ficar iguala batalha, os q 
ficauampera combater com osnojjos, ú*. 
nham as armas dalcochoadoycada hú co 
feu cofo is traçado comprido: remeteó 
Luis do Valle com hum, o qualpellejcu a 
cardado^ fora maode Vencercoarmas, 
iguaes: mas ferido mal do montante cajo\ 
a tempo que feu copanheiro je tinha me», 
lhoradona brigafir ferira OomezFreU 
nem três partes-.finalmente cem ajuda 
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ie Luis-do Valleficou morto no campo, rè 
colher anfe os nofjos contentes, (yper ve* 
tura esquecidos que poderam com ellespe 
lejartres Mouros com menos Ventagem 
do que ambos tiueram ahumfo. Nam 
tardou muito outro cometimêto dos Mòu 
ros, bus pelas ortasquetáo ao longo da 
praia, queriam entrar a cidade, defendeo 
opaffo a bandeira Vagoílinho Nune^ 
outros occuparam o forte que Mexan* 
àre de Soufa deixara: <&• per bua Ve^ os 
fe^ despejar loam Ferreira a força de fe 
go, doutra Ve^tinbam arttoradas bandei 
raSyW "Do T^unaluare^ ^ereira,dÕ Jn 
tique de Menefes co outros Joldados der ao 
nelles de nouo, zf namfomete lhe defen» 
deram lograr vittoria de força ganhada-: 
mas tomadas alguas bandeiras co perda 
de muitos os fizeram recollxr afrÕudos 
fwr dentro de fuás trincheiras ifimlmett 

B 4      tim 
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tnoflrarão efledia, qpodiaoganhar por 
força o que largarão pçrfua Vontade. A 
Urde anoiteceo inda com milhor Ventura 
porque da briga primeira ficaram algus 
Joldados dos nojfos no palmarinho fem or 
demiVendo e/la affronta António de Tei 
ue dúa tranqueira, tsr Mendornellas de 
Vasconcellotjísrfem esperarem por licen 
ça, que mandarão pedir ao Capitão mor, 
namfoffrendo o perigo outro conselho,re 
meterão ambos3comfeJJenta foldadosjio 
meo da briga trauada, q de todas aspar 
tesferuia: aspos elles rebentarão das fia 
cias Veçinhas, Dom enrique , Fernam 
pereira,com muitos foldados, %ui Tire^ 
de Tauora, Dom Francisco Dalmeida, 
Chriftouão de lBobadilha,<&'aforça da 
espada, da lança, & do fogo leuarão os 
Mouros diante defi, bus por cima dos ou 
tros, mortos,feridos,!? não descanfarão 

te 
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te os lançarem desbaratados do campo: 
morrerão quatro centos mouros nefie rt 
bate, ficarão muitos feridos: falleceram 
dosnofjbs[eis oufetefomente. Dúbia 
poucos dias tornarão os Mouros aruorar 
bandeiras em Sam Francisco,& fenttn* 
do desemparada a tranqueira Ve%inka,q 
os nofjos escufarãoguardar, depois que 
fairão do templo, apillidarão os da codu» 
ta de Fartecán, esforçando/e por eftapar 
te entrar denoite a cidade, forão ganha* 
do a rua que hia de S. Francisco pêra S. 
Domingos, fem lhe poderem os nojfos Vá 
ler: auia Luis Freire a perda por leue o> 
o [ocorropor muito ariscado: mas osjoU 
dados,ou lhe esquecerem as leis daguer* 
ra, ou os mouejje fpti diuino ,/oltos das 
toaos defeus capitães, Cr esprayadospe 
Us bocas das ruas,qVao da Misericórdia 
tê a praia do mar, derão tam brauamen 

te 
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te nos Mouros por todas as partesjemefi- 
fando nellespanellas,artificios defogoyon\ 
defe ajuntauam mais bajlos, zsr os mais 
je fizeram fortes nua tranqueira, donde 
rebateram a fona dos nofjos, & pellcja* 
ram com muita "ventagem :faio em tan* 
to "Runo Velho pereira, das cafas tjguar* 
daua do principio do cerco , <& ajudado 
Ma parte de jlexandre de Soufa, Vran* 
cisco de Soufat4uares, (Rodrigo homem 
da Sylua, doutra de loam de mendoca ca 
algus foldados cometeram os Mouros de- 
nouo, <dr lançarão das cajás ganhadas a 
maior força detlês:acodio abriga dÕNu) 
naluarezVereira, dom Oançalo de Me* 
nefes: morrerão auinhentos mouros ne* 
fie rebate, etreos noffos ficou ferido N» 
no velho Temray<sr todos recolheo o Ca\ 
fitao mor com muito trabalho,cujofocor 
noacodioa típo auefez^apreffara ViBo 

r.hu 
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riã. Jspos ella joaedeo outra dosparòs 
Malabares ,que a furto das Vigias dar ma 
da entrarão no rio denoite, ao longo da 
terra,em fauor do TS[uamaluco,tsr apra 
%ada da jua parte, zsr da nojja a batalha 
fiarão afãs dos remos, Viradas as proas 
contra Cbaulde cima, espantados do pri» 
tneiro Vareja,inftnaram ao Nijamaluco 
que perdia o tempo w a esperança: mas1 
ellenam sfriaua o primeiro feruor.Man' 
dou aceflar derredor da cidade trinta O* 
duas peças dartelharia,^ batiaopor to* 
das as partes ê roja, jem amainar dediat 

ne denoite a tormenta. TràbaU)ado Cha 
ulxlefurta tã brauajúo ficaua outro re» 
pairo ágete de guerra: faluo os entulhos 
daqllas traqueiras, onde algus tiros, per 
tndufiria dos Mouros, também cayaoa 
fio direito. Começou o espanto enfraqcer 
muitos dos najfos, ql>úo aprofia do çer* 
ío, mortesf ejiragos, incêndios/ninas em 
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todas as partes, <&r no meo de fies traba* 
lhos o Capitão mor esforçam com o rofià 
de fora3com palauras alegres as gentes,x 
codindo a reforçar tranqueiras, fegurar 
repairos,entreter osfoldados, que queria 
façer maisfaidas do quejoffria a falta 
das munições, <& a grandeza de tantas 
perigos. Jguftinho Nunezjbi o primei*. 
ro que tentou abrir bua trincheira,da flã 
cia de Ter o Ferreira te outra de Mendor 
nellas, parecia o trabalho perdido,pela. 
ejlreiteça do tempo: mas elle aprejfou &. 
obra tam determinado, {& em poucos ài* 
as fundia tanto a induHria dosfeus ,que 
daquella parte prometia empar ar féis cm 
tos bornes deguerrayhugrãdecampoiSe* 
guirão a inuençao os capitães dasjiãcias, 
Ur abria cada hum a trincheira na par ter 
que lhe cabia empar ar com ejlranhoàluo 
roço. Os imigos entre tanto arafauaoú te 
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fio deSam Vomingos,o da Miferiçordia 
tsr as cafas da praya, que defendia Do 
Kmaluare^Pereira, Gr ora batendo }o 
ta abundo Vallos, trincheiras pêra aqíla 
parteyganhandoosedifficios}queficauao 
de for■<*, nas quaes Alexandre de Soufa, 
JguftinhoNune^per ordedoCapitão 
mar,*? de Luis Freire Vandrade, dera 
hum Valerofo ajfalto, com que namfome 
te, asfiancias ganhadas, ficarão liures do 
imigo: mas os edifficios Vezinhos despeja» 
dos de muito despojo}com e/lrago dalgús 
<apitaestty muitos foldados de nome,que 
nam Venderão as Vidas Jem fangue dos 
nojjos. Entrou primeiro a tranqueira la» 
naluarezjSoarezj&aspos elle biogo dal 
tneidajnoço dede^afeisannos.Comejla 
magoa mandou o Nisamaluco bateras 
tafas de Luis Xiralobo^outras de Fran* 
cisco de mello de Sampayo, & as qMa» 

noel 
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noelVereira de la^erdaguardauàyasq* 
es ameacauao mais a cidade i <(sr quomú 
lugar deVentagem) &r tam importante a 
es imigos, fospeitaua Manoel Tereira}q 
as minauãoientregouas o Capitam mor a 
Bytor de Sam payo^encomendada apor* 
taria de Sam 'Domingos a Manoel <Pe* 
reira,com internam de minar deíla parte 
as [landas onde os Mourosprantarao as 
peças maisgroljas. Hum dia entendendo 
Bytor de Sam payo tia obra da mina, a 
tempo que as Vigias das cajás acertaram 
de adormecer, os Mouros conuidados de* 
fle descuidoyentraram nas cajás por cima 
recolhendo/eneHas, husapos outros Jan* 
tos isr também apercebidos darmas ,dc 
mtmicam}& depoluora, que lhe nampo 
deram os nojfnsValler: vida que pêra ITi* 
tarem os Mouros das cafasje conjurajit 
Portuguefes mais }>alerojos}& pujejjem 

os 
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Wombros a entraios por todahs portei: 
«ntes noferuor da Vingança, tendoja os 
noffos ganhada híia tranqueira, per força 
rebentou híía bomba de fogo, cr ateada 
pelos caixões de poluora}que eslauam ne* 
fias cafas aguardadosperaçeuo da mina, 
arebatarão afiingoas de fogo corentafi» 
dalgos <£<r caualleir os ^esperança de todos 
€ fies trabalhos, (srfem algíía perda dos 
Mouros: Sairão de/la cafaabrafados C 
entrelles, do Duarte de Lima: após eflt 
Àefaflre aruorou Xtmixiqtã cinquo ba. 
Àeiras no baluarte daCru^, e quanto hú 
foldadodaguardadi^iaaos capitãesqe» 
■rao Mouros entrados.Fernão pereira is* 
enrique de 'BetÕcor rebaterão algíís <& 
outros qfojlmbão a força do affalto, pw 
nham em aperto os noflos/oldados,a tem 
po que António de Teiue, t? aspos elle o 
Capitam mor, qandaua rodeando as tra 
^r as^mtarãpaffardera parte, cocujo , 
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fauor mortos & Vencidos os Mouros, eH 
trados deixarão húa bandeira nas mãos 
de Domingos Cabralpor outra parte cre 
ciam os Valos <&> trincheiras dos Mouros 
W unhão ]a ganhado o terreiro da Mise 
cordia^ as cafas onde alojou Dom An 
rique de Menefes: affrontado o Capitam 
mor deíla veçinhança,cometeo a ^ui 
Gonçalue^de Camará, que eraja Vindo 
de Ooa^qos lançajjem delia ,forão nefla 
jaida}T>ÕGonçalo de Menejes Alexadre 
de Soufa isr tratando da orde <& façam 
dejie cometimetOj co mais cóselho do que 
osfoldados queriao:ejiauao muitos delles 
daquella parte esperando ofom das trom 
petas, àejejofos defe azar afaidaí? Ven» 
do a tardança jtyqos Mouros auifados 
ja dua espiajefa^ião todos num corpo, 
como gente mandada por Veos <&qftn* 
tia mais a dilaçamqo perigo,guiada de 
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%ui Gonçalue^enuiflio nasjlanciasfrt 
tetras,co Ímpeto isf fobrifalto tam areba 
tado,que não duuidou o Capitão mòraco 
dirlbe de prejja Auido eíie tepó por ma* 
is acertado do cometimento 3fe^acender 
tom nouo esforço a peleja O" despejar as 
traqueiras ganhadas,i& algíias cajás, ort 
de os Mouros fé esforçarão/aluaras reli 
quias deflede/lroÇo.fairão logo muitos fe 
ridos, outros queimados , fem fe poderem 
\>alkr aoferuor da nojja ViRoria. Via o 
"Hisamaluco e/las perdas cada dia cos o» 
lhosife^conselho de guerra,onde repre- 
sentou, os capiúes escolhidos, a gente de 
guerra,as forças w armas qnejle çercô 
juntara, quam pouco fundia ò maior po 
der de todo Oriente, o coselho, induflria, 
tsforço de tantos: doutra parte não atua 
tntl VortugueJes,(y effes criados "e trato, 
O comercio ,gownados por doas capi* 

F      tãu 
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íaesentreft mal acordados , fem tento 
muros,cauas}nem obediência na guerra, 
tinham ganhada mais borra que todos os 
<Reys da índia Ve^inhos que tantas Ve^es 
Vencera, nam podia crer qda nojja parte 
Deospelejajje, pois nam cojhtmaua fauo 
recer atyranos, qtam longe leuaua a co» 
bica à terras eflranhar.Mas sementeira 
desdita fua}& fraqueja defeus Capitães 
tsrfe bua coufa tsr outra podia rejlaurar 
honrra, eftado^ tbefourojhes rogaua di* 
ílribuijjem ojeu, tomafíefeu tf^yno, to* 
mafjenlbe a \>ida} a troco daqlla pequena 
Cidadefraqua, aramada, batida por to» 
das as partes. f m que nam ficaua mais q 
fa^er que cometeremna quomo Irencedo» 
res.Os Capitães abadiados de fias palaur as 

Jayram ao Campo côas armas na mão^ 
C7 dado finala bataria mais braua, çjtéi 
gtndoaCidide t abrindo caminho a jeus 

Btt» 
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fitephantes (rajuas bandeyras,cÕtinua* 
âa tee o quarto dalua efta força: deter mi 
tiadamente foy outra Ve^ a Cidade em 
roda batida, isr os Imigos entrauam por 
todas as partes tee os entulbos}Õde os nof> 
jos lhe qbrauam a fúria do ajjalto, sfor* 
çadospelo Capitam mbrMs repayrauam 
de detro a perda isr ruyna <ja bataria fa» 
%}.i, outros offereçêdo ospeytos diante}às 
bombas is- armas do ajjaltoJe aremejfa» 
mm aos mayores perigos: &• nam conjen 
ttam lograr ao Imigo bupajjb oanbado. 
fora dos repayrosje Vio e bo mejmo aper 
to Franájco de mello^ do Kimaluáre^ 
nas cafas da praya. En tanto teue auijo o 
titia maluco qera a Cidade entrada, <ur 
por agradecer mais cedo aos Capitães a vi 
Bona fayofe ao campo, &- e lugar de nof* 
jos despojos &• bandeyras perdidas, d- 
dou asjuaspello campo arajlraias: Os 



Comentário do cerco 
foliados mortos, feridos ,os capitães cheoí 
de medo <(y despanto:masá/ua Vts~la}por 
lhe não darem cota maiseflreita dalgíía 
fr aquela/enouar ao a fúria primeira f& 
uoreados, esforçados por elie cometerão 
outra Ve^osintulbosytsr aruoraraoal» 
guas bãdetras.outra^e^forã dosnofjos 
feridos, mortos }isr Valerofamente lança* 
dos, fo ofpintu do Nisamaluco não afio* 
xaua(<ra magoa de tamanho deflroço 
era o q mais ascendia, entam appei taua 
mais efie cerco jj? fazia arafar edifficios 
4s* não ficou inuençao de mina, bateria, 
tsr ajjalto qnãofizeffe tentar muitas Ve 
%es: Os nojjos começauam entender qde» 

fendia Deos o efiado da índia J? erafer 
uido abrir por eila conquifla o caminho 
a (e eftendtrfeu nome por todo Oriente: 
por q oito centos homes de guerra qfe a» 
chara nefles trabalhos penados por mar 
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{p-por terra,cometidos por tantas partes 
tantasVe^es entr ados,ainda, auiã mi/ler 
maisfee, pêra crerem fuás façanhas, qo 

Jocorro das fortalezas Veçinhas. Ia neíle 
tempo fe tinhãopoflo os Malabares ejal 
uo, fainda da barra à viila dos nojfos^ q 
lhe alargarão o caminho, por não arisca 
rem parte da defenfami q cada dia min» 
goaua,auendo por mais honrra deixalos 
fogir,qyr no alcance degete medro/a. E 
por q da baia de'Bombaim, ondeforgião, 
riam embaraçarem /ocorro a Chaul,das 

fortaleças do N.orte,mandou após elles o 
Capitão mor Lionelde Soufa, qfegurou 
a.Viagemde Baçaim, <&• do meo do mar 
acodiraaoajjalto pajjado, cuidando pelo 
e/lrÕdadartelbariajer a cidade tomada: 
em tanta entrou em Chaul nouo [ocorra 
de Goa , Diu w Damão, £*r teue nona 
OiCapitÃQ mòr,qo Nisamalucojoltatáxt 

F 1        et%ei 
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tl\ey àoi Sarjetas & Colles q fiqua "pt* 
Zinhos ao Gu^arate & a Damão pêra 
qbrar nofjai pa%es,& entrar na cÕjura» 
$am: cujofauor nos pufera e majores a* 
per tos Jè por indujlria de Aluar o Tire^ 
de tauora (apita de Damão/e na atalha 
ra, sforçando ejlagete a cojeruar o açor* 
do daspaçes: oferecedolhe ajuda cotra os 
Mbgores: pelas quaes repões ell^ey dos 
Sarçetas nam lançou mão de fia hgaEn» 
tregou o (apitam mor a ^uygonçalue^ a 
jlancia de S. Domingos já quaji arrafada 
isr ao longo da parede do teplo ruynada. 
Abrio T{uygÕçalue^ cogrande indujlria 
hua trimheyra pêra entulhar a Capella, 
C57- daqlia parte bater as Jlancia s donde 
as peças mais grojfas zr as qmorjlrago 
faliam eftauam ajefiadas. TSÍam enfra» 
(juecião os Imigos en tanto}porqdas cafas 
de Luys Xiralobo, (?Eytor de S. payoy 

parece 
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fareteqnaciam coriscos de fogo, tp-tor* 
nou o TSlisamaluco de nouo dar outro af* 

falto á cidade por todas as partes, o qual 
repararam os nojjos co rara Virtude.DA 

hi a poucos dias cometeram três Veçes as 
cafas da praia, q os nojjos- receauam per» 
der, por ficar e defrote do morro , donde 
os Mouros tolhiam a entrada da barray 

Cr ajudados delias podiam tolher todo/o» 
corro. yícodia o (apitam mor cada dia et 
efte lugar;<& nam ouue joldado de nome 
qnam deffe,ou dia,ou noite aguardadas 
cajás. ®«< Gonçalue^tambefe^afeslar 
hu Liam 1& hua Saluagê na capella en* 
tulhada}<& feçjilgÚ dano em quanto os 
Mouros apontaram defrote as peças mais 
grojjas; quomo despararam aproueitou 
pouco efia inueçam, porq nem hu montt 
de metal poder a fofler a fúria das peças :■ 
Jaospíídos Tortugueses era orepairo de 

F 4      tm 
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tam hraua tromenta. C begauafe a tempo 
<j espiram ogouerno de Luis Freire Da 
drade,weraprouido dafocejfam de Lha 
pi, DÕ lorge de Menejes Barocbe, qno 
cerco de Goa anâaua por capitão mor da, 
armada, naguarda do rio: zsr porqjeu 
esforço Vrantiguojeruiço na India,mere 
cia mercês maiores,tinha engeitado ajo» 
cejfamde Qhaul,esperado qno <J(emolbe 
fizfjjem ra^ão: tanto que o \>io metido a 
ferro <& afogo, os rios tingidos de jau* 
gue,os campos cortados de Valos, trinchei 
ras,cò~ o raflro onde p fora Cbaul, dijfe 
ao Vtsorey,q aceitam ogouerno,^ nant 
alargaua Ima hora de tempo que lhe co* 
meçafje a correr,porq após tamanhos fer 
nicos,como eram os jeus,entendej]e o mu» 
do, qo lugar engeitado na pa\ í? aceita 
do na guerra, tejlemunhaua fua cobiça: 
Determinado neíle conselho ,fe veo me* 

ter 
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ter em Cbaul. Socedeopoucos dias depois 
for descuido das nojjas Vigias, entrarem 
os imigos as cafas dapraya, donde nem os 

Joldados daguarda,qeflauam nas logeas 
nem o Capitão mor, q acodio com aguar 
ttiçam das tranqueiras Vidinhas ,ospode* 
rao lançar,por que a chuiua nam deixa* 
w tomar fogo ás espingardas dosnojjos, 
<y algíias panellas de poluora qeflauam 
nas cafas rebentarão,quebradas com ou* 
trás q os imigos dentro lançaram, antes 
DÕlorge capitão da cidade, determinou 
dar nos imigos,& meter ne/le cometime* 
to todas as forças: mas o Capitão mor, a 

. quem tãto cuflara leuar por efles termos 
a defenfam da cidade,entendeo q era fra 
co o remédio,<sr o perigo muygrande:/ai 
mu os da força, &• fe^ recolher ks tran» 
queiras os nojjos,ficado algus mortos no 
çamfo t cr mortalmente ferido Fi ãcisco 

de 
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ik sá deMenefes. Entraua o inuernò^ 
os imígos com esforço das cafas t ornadas y 

Vinham fe chegando aádadepor todas as. 
partes comgrandeVentagem: e^r ora.dm 
do nua tranqueira, ora naoutra cotinua* 
ram eUes a/faltos te dit defam loam^vinx 
iequatro de limbo, em o qual diaauua* 
ram o (ãpitao mor alguas espias}q o Ni» 
Jamaluco eílauadacordo dar hum affaU 
to geral á cidade }em que empregajfe toda 
* for ca do campo, <& fe.de/enganajje ca 
a derradeirafortuna. Com o qual atufo 
rodeou o Capitão moras tranqueiras>mã 
âon nas jlanciasrepairar as ramadasqut- 
defendiam a arcabuzaria da ebuiua,&• 
lembrando a cada capitão, cadajoldado 
de nome3 as ViBoriaspaffadas, quam U* 
nes apos ellasfcauã os ameaços dosMou 
rosjfefe quifejfemparecer conftgo & a* 
remedar afi mesmosidua parte <yda.ou 

trá 
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tra fe^Jodos eílar apercebidos i? poflos 
é armas ,cinquo dias depois da fefta de S. 
*Pedro {jr S. Taubjpajfouje o Hisumâ 
luco a S Francisco, <& ás duas horas de 
pois do meo dia tinha o /eu capo a cid ide 
cingida, &r os Elefantes encaftellados, 
guarnecidos de bãdeiraspor todas aspar 
tes, esperando final qel^ei lhe cosluma 
fa^ery no terço da parte de S. Francisco^ 
de que erao capitães Diogo foares Vai* 
bergariajoão da Syluabarreto,f{pdrigo 
home da Sylua,isr Loureço de brito, ti* 
nha dado orde q enuefti/Jem hu capitam 
principal^cbamado AjaUscao cooito ml 
bomes,afora os lascarus daguardjdel^ei 
Zj escolherão eile lugar pêra datemo/Ira 
de/u A Haciada Mia, qguardaua dom 
Sebafliãde Teiue/odeaua húcapttãoCo 
raçòne lÕos Terfeos,^ os defua nação q 
feruiã oNisamakcoJefrZte do baluarte 

...» """"'   de^H 



Comentário do cerco 
fyi Gonçalue^de Camará ficaua n capi 
tão (ànará, das infirmas negras, chama* 
do dos no/Jos, caualleiro tnjie, cofeis mH 
homes,zsr algiísdaguardideitei, o Far 
tecão aceitou a trãqueira da praya,guar 
dada por dom loao de Soufa: dõ KunaU 
uare^Tereira, Manoel de mello,co os da 
copanhia da Capitão mòr}o qual/omeate 
co Vinte foldados reforçaua as tranquei' 
ras^prouia nos lugares maisfraços,es* 
forçando^* chamado cada hiiporfeu no 
me,íjnamfaltaffem no derradeiro traba, 
lho: deteuejje mais defronte de S. Frãcis 
co, fospeitãdo qaprejença deitei fi^ejjè 
daqla parte carregar o pe/o da guerra. Os 
imigos em alia,*? dado■.final, chegaram 
feos Ele Jantes diante ás wfjas Mandas^ 
mo/lrarãlbe roftro os no/Jos foldados,<s* 
com arruciada dos arcabuzes primeiros^ 
matarão os Elefantes as guias, <? delles 

iesõrde* 
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de'ordenarão algús, <f outros fi^erao co 
tniter as fianciat, principalmente a tran* 
queira da prayajnde do lorge de Mene* 
jes mandou desparar artelharia,qreba* 
teo eíle cometimento, yr o mesmo juce/Jo 
tiuerãonaflanàadeS. Domingos. Des 
bar atados os Elefantes pelos arcabuzei» 
tos, remeteo o Fattecão àaquclla parte', 
fazendo roper os V/wor por iima dos mor 
tos íS" feridos,cõ eflranba braue^a Nç 
baluarte de (Rui Gonçalue^de Camará 
nam poderão chegar Elefantesjor e/lar 
armad) (obre o entulho dacapella mòri 
mas foi cometido por gente muito esforça 
da i? defendido cõ muito trabalho, pela 
qual parte eílando ja o Capitão morna 
jlanaa da Misericórdia lhe differam}qe 
ra entrada a cidade, & respodeo, q feria 
impofiiueljpois T(uiOonçalue^tomára a 
HaiKta a feu cargo\t? afifoi, porq^ui 

Goncalue^ 



Comentário âo çêrcó 
Gonçalue^auia dias qejlaua lançado d» 
forte que lha bataria cegara, fe^ hu re* 
fairo dús cejloes cbeos de terra/} ficauZo 
nomeo, ar nefte ajjalto fobwje encima, 
delles cohua lama de fogo nas n.ãos,ís a\ 
h rebatendo húa boba de fogo,remeJfãdd 
de perto} ficou queimado outra Ve^ & 
jtã no pode retirar da peleja a dor da feri 
da. "Refle tepo leuatou F. Jntonio da co 
fia a image de Chrijlo crucificado} entre 
osfoldados}<(sr os nojjos kuatando os spi 
ritus canfados, acabarão de aueriguar a 
cotenda, co espantojo ejlrago dos Mou* 
rosi&dapartedeS. Francisco, lançaua 
■os nojfos com raro Vallor os foldados da 
guarda delirei, qtinham os entulhosga* 
nhados, dr o mesmo f^rão no terço de 
(Rodrigo home da Sylua, njr de Loureço 
de brito, onde/e ajitnalaram muitos JoU 
dados,w donde os imigos fe conieçauam 
afaílar.e todas as partesJe conhecia^com 
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ijp&to esforço fe defendiam os noffos, G>* 
iançaua os Mouros mais atreuidosifalw 
va tranqueira da Mifèricordia ,ita qual 
dÕSebaflittodeteiue 7 ajudado de Mem 
dornelasir Jguílinbo Nune^/oflinba 
a força mais dura.OSulatecao Abexim 
•por cujo coselbo 0 Nisamaluco profiaua 
naZprefa do cerco, enganado dejpufobe* 
pjtinba jpmetido etrar a cidade, <sr qria 
por e/la traqueira abrir caminho a toda 
força do capo, determinado na perder bit 
palmodeterraa-troco de quantos folda* 
dos traria,0 deílroço delies era fua derra 
deira speranca, por cuidar que fe entre* 

gaffem osnofjos canfados de ferir, ma* 
tar Vecer. Jcudio nefle tepo Jntonio de 
Teiuejera lebrarafeufilbo q a eilreite 
Zadaquellelugarerao mais largo cam* 
po daJwura, onde perdiao menos os que 
deixauam na Vida: mas em tanto os imi 
&°* biam crescendo , (p dejua parte 



Cometttarlo do çercô 
tenouaram/eteve^es abriga, cada Ve^ 
mais ace^a isr determinada. Ne/ie aper 
to o Capitão mbr/ebatadas as primeiras 
armas íj achou,* eme(foufe entre os Mou 
tos mais bajhs,^ ajudando Valer ojame* 
te daquella parte osjoldados despejar as 
Jlanctas ganhadas,pos os peitos aosqen» 
trauam de nouo) igualmente quebraua a 
osimigos,^ ascendia dosnojjbs o sforço 
Ksr Valor,te q o Sulatecao ferido de dous 
tiros de fogo ,13* defesperado de melhorar 
c partido fe começou retirar: Os nojfos co 
grande acordo feguirao a tifloria, com a 
a qual Fe acabou o diayzp a teima projxo» 
Jado Ntsamaluco, depois de noue mefeí 
de çeno, tanto apercebimento de guerra t 
do%e mil h> ouros perdidos.' pedio tregoat 

pêra d ir fepultura aos mor tos,isr após et 
la entendeo logo no tratto daspa^es, 
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